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                                                              Decreto Real 1/2020 

Rezam as nossas crónicas que o Macongino Rogério Adelino Pinto se tem 

distinguido pela sua dedicação às causas e coisas do Reino, com grande 

dedicação e arreigado espirito Macongino, tendo contribuído, 

designadamente, e não é pouco!, para o reavivar da chama Macongina no 

Berço do Reino e para a recuperação das instalações dos Reais Paços, com 

uma participação constante nos diversos eventos realizados no Lubango. 

E por isso, Sua Excelência o Duque da Mapunda e Duque-Mor de Angola, D. 

António Lemos, sugeriu-me, com base numa proposta formulada pelo 

Senhor Visconde dos Barracões, D. Fernando Fernandes Peres, acolhida por 

vários outros Ilustres Nobres Maconginos, que elevasse ao Baronato o 

mencionado Macongino. 

Destarte, e mediante aprovação por unanimidade do Conselho de Estado, 

atento o preceituado pelos Artigos 6º, nº2, alínea g) e 8º, nº 2, alínea i) da 

Constituição Política do Reino, atribuo o título nobiliárquico de Barão do 

Cambonéu a D. Rogério Adelino Pinto, exortando-o a manter por muitos e 

felizes anos as consagradas lata, lábia e linha. 

Dado no Lubango, a 29 de Fevereiro de 2020. 

Sua Majestade o Vice-Rei 

 

Dom Roberto da Silveira 

 


